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bis ars. assisastes Buam o duconto de 28 elo 
I +Fsnte vi.o foi visado pela 1C®nsur,aa 

cn G8.° (9nivez"•azio brz a.,)scciaçI.,ic cie &wZ'W5 I2VIZúduo3 VOczzceIivteme 
Amanhã, dia 21, faz 68 anos que um grupo de bons barcelenses fundou a veneranda « Associação de Socorros .Mútuos Barcelinense», 

cujo alcance social, jd naquele tempo, foi prestimoso. A actual Direcção, que tem sido incansavel para que aquela Colectividade não- sossobre 
(pois que já ha anos atravessa urna grave crise), resolveu festejar o 68.° ano da sua fundarão com uma Missa, que serd rezada pelas 10 horas, 
na Capela da Senhora da Ponte, e, d noite, com uma sessão solene, sob a presidencia do Ex.m° Snr. Dr. Ilenrique Cabral e d qual assistirão as 
Ex.Mag Autoridades e as pessoas mais gradas de Barcelos e Barcelinhos. 

n0 BARCEGENSE», associando-se d Festa do 68.0 aniversario daquela benenierita Associação, faz votos para que os barcelenses a 
auxiliem, porque bem o merece unia Colectividade que lia 68 anos vem dispensando os melhores carinhos a centenas de rocios necessitados. 

IN-TR.A-1\£U IR, OS 

nefìeso de sombras 

fissociação Humanitaria ôe Socorros 
Barcelinense 

Foi com esta denominação que no dia 21 de Março 
de i88o se fundou em Barcelinhos, (já lá vão 68 an-)s!), 
esta simpatic. Associação. 

Por ocasião das festas do seu aniversario é bom,— 
é mesmo um dever,—recordar o nome d'aqueles que 
trabalharam para a sua instituição. 

N'aqueletempo vivia em Barcelinhos um Homem de 
nome Fernando de Figueiredo que incessantemente tra-
balhava pelo engrandecimento do AIém-rio. 

Organizou e reorganizou confrarias, montou um ca-
fé e, por ultimo, com o seu pulso forte, dinamico e, pos-
suído de urna vontade inquebrantavel, delineou, e por 
sua iniciativa, pôde rodear-se de gente grada das duas 
margens do Cavado, para, por meio de uma sociedade 
de amigos, estreitar os laços da confraternidade nos dias 
bons, antevendo os maus e ser de grande utilidade, es-
pecialmente para os artistas, excitando-os ao trabalho, 
que é a unica fonte de riqueza, do bem-estar individual e 
social, cotio ele I-errando de Figueiredo assim o dizia. 

As primeiras reuniões tiveram Togar n'um salão do 
palacete do falecido Snr. Comendador José Marques da 
Costa Freitas, cidadão benemerito, que foi o i.o Presi-
dente da Direcção, edificio aonde espontaneamente fran-
queado pelo seu proprietario funcionou a Associação en-
tão creada. 

Esta simpatica organização—que foi a primeira des-
te genero creada aqui no Norte—mereceu da melhor 
imprensa do País as seguintes referencias: 

eTrata-se em Barcelinhos, com toda a activida-
de e entusiasmo, segundo nos consta , da creaçào 
d'uma Associação Humanitaria de Socorros, con-
lando-se que sFj1% iuougurada milito breve. O fiel 
desta instituição é o facultar meios, medico, medi-
camentos o uma cérta verba para despezas de fu-
noraes, aos associados, mediante uma diminuti@si-
ma quota semanal. 

Dito isto, depnecegearrio é encarecer a utilidade 
da associ ação. 
A ideia é esplendida. Assim ela braceje frondo-

tos remos e vergue elo p:zo de uberrimos frtttoss. 

Dentro em pouco—a 25 d'agosto de 188o—eram 
aprovados por Alvará Regio, os seus estatutos. 

ONTEM COMO HOJE...  

Ha 28 anos, quando a Associação Humani-
taria Barcelinense comemorou as suas « Bodas 
de Prata», publicou um Numero Uaica no qual 
colaboraram distintos Escritores e, entre éles, o 
saudoso barcelense, Snr. Domingos de Figueire-
do, que escreveu : 

Recebi no dia 6 do corrente mez um cartão do pre-
sidente da actual direcção da « Real Associação Huma-
nizaria de Soccorros Mutuos Barcelinense», solicitando a 
minha collaboração para o NUMERO UNICO que a re-
ferida direcção resolveu publicar no 25.0 anniversario 
d'aquella Associação. Fiquei surprehendido e triste. 

Surprehendido, por vêr que já volveram vinte e 
cinco annos sobre a Associação que Fernando de Figuei-
redo, infeliz a todos os respeitos, fundou na sua terra natal. 

Triste, porque tambem já sobre mim pesam mais 
esses vinte e cinco janeiros e outros tantos desenganos. 

O fundador, já fallecido, fez falta, por muitos annos, 
A' SUA QUERIDA FILHA, se é que não lhe faz falta 
ainda e sempre. 

Quem alguma vez lactou para prestar serviços em 
proveito do proximo, sabe quanto custam essas aven-
turas. 

E, seja dito de passagem, quando no caminho se en. 
contra a serpente que se chama ingratidão, FARDO 
com que muitos podem, perde-se o desejo de concluir a 
obra começada. 

A Real Associação Humanitaria merece a protecção 
de todos, porque presta serviços de valor a muitos. 

Infelizmente, triste é dizêl-o, nem todos os que toem 
OBRIGAÇÃO pensam n'ella! 

Edificar é muito diflicil : gosar é facilimo. 
Semear é custoso : colhêr, não. 
A Real Associação Humanitaria pôde contar com-

migo incondicionalmente, como sempre. 

E, assim, alicerçada nos seus são principios, tem ca-
minhado e vivido a «Associação de Socorros Mutuos 
Barcelinense», como mais tarde foi « crismada»._ 

Ao fazer os 68 anos da sua fundação quero eu, n'es-
te cantinho d'«O BARCELENSE», orgão regionalista 
que sempre pugnou pelo engrandecimento da RAINHA 
DO CAVADO, ser o porta-voz da GENTE BARCE-
LENSE, enviando á sua Ex.ma Direcção os melhores de-
sejos pela continuação da prosperidade da Associação 
que inteligentemente dirige. Z 

fiff1̀"offir cão doe halo 

Meu corando de luto, viuvinho, 
Envolto em crepes negros, a chorar, 
Anda a carpir saudades, sem cessar... 
Por urn bem que fugiu do seu caminho! 

Sua dor é tão grande, coitadinho!.. . 
Os seus ais lembram sinos a dobrar, 
Por alguém que jd vai a enterrar 
E seu par deixou ed, muito sozinho. 

Oh! . , . como é triste a vida sem calor, 
Sem o subtil aroma duma flor, 
Sem um raio de sol e d'esperança! 

Quem dera uma luzinha, cintilante, 
A brilhar na minh'alni.a, navegante, 
Em mar de negras ondas, sem bonançal. 

Porto, 24-2-948. 
MARIA IRENE FARIA D0 VALE 

. 

li atos teria U#10 
E' amanhã, dia 21 de Março, que 

a « Associação de socorros Mutuoº 
Barcelinensea comemora o seu 68 ani-
versário. 

Foi na verdade uma data muito fe-
liz que os bons Barcelinenses e Barca-
lenses escolheram para a sua inaugura-
ção por coincidir com a entrada da pri• 

mavara. A sua existência tem ji um ca-
minho trilhado em pról do bem, pois 
fie analizarmos oa fias para qne ela foi 
criada nót encontramos muitíssimos 
beneficios espalhados pelos seus asso. 
ciados especialmente po- aqueles a 
quem o infartunie dos sofrimentos lhe 
tem batido f porte. 

L' um dever o seria até uma Injus-
tiça, ae hoje, embora muito modesta-
mente, náo viessemos render a nossa 

fi tíü9RíRITUIR BUCChINE ISE 
É sempre agradável a quem escreve ocupar-se de 

temas que visem a sublime virtude da Caridade, co-
mo agora sucede com estas breves palavras que aqui 
deixamos gravadas a propósito da comemoração da 
passagem de mais um aniversário da Associação Hu-
manitária de Socorros Mútuos Barcelinense. 

Largos anos de bem fazer em prol da humanida-
de, eis a sintese admirável desse lapso de tempo de-
corrido desde 188o, data em que se fundou esta filan-
trópica associação. 

A sua missão altruísta traduz-se nos inúmeros 
casos de assistência aos necessitados através do tem-
po decorrido. E mais de realçar se torna o facto se 
nos lembrarmos que vivemos uma época do mais fe-
roz egoismo, em que cada um apenas pensa em si 
com activo desprezo pelo proximo. 

Não pretendemos evidentemente aqui historiar o 
que é a Humanitária Barcelinense e o muito que ela 
tem feito em prol da humanidade necessitada: 

O nosso propósito visa tão somente realçar o 
significado da comemoração de um tão largo tempo 
de benemerência duma Associação que se tornou por 
isso mesmo credora da maior simpatia, bem merecen-
do ser de todos acarinhada. 

Os seus associados encontram nela um valioso 
seguro para qualquer eventualidade, pelo que se tor-
na estranho que o seu número não seja muito mais 
elevado. Oxalá todos compreendam o grande alcance 
social desfa obra de beneficencia, de molde a tornar 
possível o aumento do número dos seus associados, 
que o mesmo é dizer a elevar o seu vasto campo de 
acção filantrópica, a bem da humanidade. 

LUIZ DE FIGUEIREDO 

Vae longo este prologo, e o espaço do NUME-
RO UNICO deve ser occupado com escriptos de valor. 

O resto fica para as Bodas d'Ouro .. . 

8-3-1905. 
domingos de Figueiredo 

Realmente, ontem como hoje, e como 
muito bem escreveu o Snr. Domingos de Fi-
7ueiredo : « Edificar é muito difficil : gosar é 
facilimo. Semear é custoso : colhêr, não». 

São palavras justas que, gostosamente, 
arquivamos neste semanario. 

homenagem aos seus fundadores, ho. 
mens bons de ( 880, que já nesses tem. 
pos pensaram numa Organização Yu• 
tua na qual procuravam dentro doma 
contribuição reduzida fazer uma obra 
qae préata a mais ampla assistência 
médica a farmaceutica, estando até pra. 

JOAO 
DUARTE 
VELOSO 

E' com satisfação que 
cumprimentamos o neseo 
prfzado emito e ilustre 
03oterraneo, Bar. João 
Duarte Veloeo, conside-
rado e importante indus-
trial do Norte de Poriu• 
gal, por já se encontrar 
completamente restabele-
cido dos padecimentos que 
o vicham torturando, ba 
meses, e lambem lhe 
apresentamos cordesis fe-
liciteçM9 por, oatcm, ter 
completado' 60 anos de 
Idade. 

•0 BABCELENSE», 
que nunca regateou lou-
vores a quem os merece, 
mais uma Vtz, aqui pa 
tenteia ao Sor. JQ10 Duar-
te Veloeo o tua reeoube-
cimente pelo muilo quo 
tfm feito em pról do pro-
gresro da eira e nossa 
Terra—Barcelos. 

Que cotitinue, pols, a 
G. fazer anos, 00 o8 nossos 

10108. 

vistos subsidies por doonça a funeral. 
No momento jd existem outros Or-

ganismos de assistência e, previdincia 
atravez dos quais o Estado Corporati-
vo muito tem feito. Porem em 1880 
ninguem pensava doutra forma que não 

(Continua na º! pagina) 

COMANDANTE  

•oaqu•m•osé õ'l•raujo 

Quinta-feira, dia 25, pas-
sa mais um ano—o 5.0— 

que a Morte adunca; a trai-
çoeira Parca, nos arreba-

tou o bom o querido Ami-

go, Snr. Joaquim José de 



®t .1 a reatenee 

Um melhoramento necessario, 
um alvitre e uma petição 

Por Serrano 

Há muito que na minha mente fervilhava a ide& de dizer 
alguma coisa sobre o arranjo do Campo 28 de Maio. 

Agora que as obras principiaram para o arranjo da estrade 
que levará ao balrro, algo dA importante tenho de salientar para 
que se peno@ já em dar verdadeiro aformoseamento áquele sitio. 

Antes de mais, esta obra é o complemento nacesejrio e 
impreeclodivel das obras do bairro. 

Apareceu este complemento em todo a actividade. Dezenas 
de homens e mulheres procuram aproveitar bem o tempo para 
que esta estrada seja dentro em pouco transitavel. 

No afã constante, quando por ali passo, vejo que querem 
aproveitar o bom tempo que esta antecipada primavera tem dis-
pensado a todos os seres vivos. 

Foi aberta uma grande vala, ou4e foi lançada unta espessara 
conslderavel de cascalho que servirá de base firma à cam ida de 
parslpliplpedos que servirão de piso. 

Todos os dias passo no Campo 28 de Maio. Reconheço que es-
ta obra urgia que se fizesse. Quando chovia, eram tanias as poças 
de agua, sobretudo em frente da igreja de Santo Antonio e do 
lado da parede pertenecnie ao Snr. Dr. Alces Doaria que era 
quase impestivel atravessar naquele sitio que dá acesso é rua, 
sem molhar os sapatos. 

Rejubilei de contentamento, quando vi as mulheres a prepa-
rar o cascalho que devia servir de laetro à futura e renovada 
estrada. Pergnntei a um trabalhador para que era a trela a o 
cascalho. Respondeu: 

—Destina-se às obras do bairro. 
Caminhei depois de ter agradecido a laconica e exigda infor-

mação. Entendi que niio ara para gaatar nesta tilo necessaria e 
almejada obra. Fiquei desconsolado. Terei, se vier chova, de 
molhar mais vezes os meus ricos e&patinhos e depois os meus 
pezinhos. 

—Não está certo que assim aconteça— disse para mim. 
Mas eis que passados poucos dias vejo homens e mulheres 

numa rode viva, aqueles a picar a estrada estas a preparar cas. 
calho com toda a força. 0 Snr. engenheiro da Camara esto pra• 
sente, rodeado dos empreiteiros. Dirijo-me a ele a perguntar- Ihs: 

—Qae há de novo por aqui, Ser. Engenheirol 
—Reparação e prep4roçio desta estrada. 
—Leva paralelipipedos ? 
—L,va. 
—e0brigados. Fiquei satlsfaitissimo com a resposta. Agrade. 

ci e continuei nas miahss reflecções, quando vinha para casa. 
Viotba a pensar que o largo 6 bonito, mas precisa que o alin-

dem, porque, para futuro vai ser uma das arterias mais percor-
ridas da cidade, sobretudo ao domingo, de tarda. 

Quando o bairro estiver habitado é provavel que o mesmo 
aconteça aqui como tem acontecido em Braga. 

Ao domingo centenas de pessoas dito uma volta pelo bairro 
économico. 

Muitos barcelenses, ao domingo, acompanhados de esposes 
e filhos, es=tou certo, farão aquela linda volta. Irão pela estrada 
de Viana, e descerão por outro lado de Arcozelo, ou vice versa. 
Por isso se impõe o arranjo de todos os pontos que constituam 
motivo de curiosidade e até de estudo, para o povo desta terra. 

Eu já fiz verias vezes esse trk jacto num sentido e noutro. 
Por isso me proponho lembrar á Ex.ma Comera a neceaeidade de 
alindar o Campo 28 de Maio. 

Há muito que reparo nas arvores que existem no largo. Sito 
arvores de porte muito alto e que por assim dizer, não tem be-
leza nenhuma ou por as não tratarem convenientemente, ou por-
que elas não darão para mais. Varias pessoas, que de arboriza-
ção conhecem alguma coisa, me chamaram a atenção para tal 
facto.Não achei desacertada tal opinião. 0 caso foi discutido e [ em. 
brei-me de sugerir em artigo neste jornal em alvitre que não 
suponho descabido: substituir aquela arvore lo inestético por ar-
vores de mais fino e elegante porte. Aquela lenha dá o luero 
suficiente para cobrir a plantaçiso de outras arvores de mais be-
leza arboricola. 

Dizem os moradores daqueles sítios que as arvores ali @xis. 
tentes eiio o relggio de milhões de insectos que no verão cons-
tituem um atentado contra a vida deles. Da facto, assim é. Tam-
bem ma inclino para esse lodo. 

E' costurne, no verão, à volta delas, formarem-se bailes de 
milhões de mosquitos. Só lhes conhrço ara atrativo. Os seus fra-
cos, que cão uma especie de +? aferes peladas contem amas semen. 
tos de que os pintassilgos lambam regaladamente oe bicos quan-
do co acabam de devorar. Ora, estas aves atraídas, por tais se-
mentes, dão a quem passa a sonoridade doa seus gorgeios. E' a 
*nica coisa de belo que encerrem estes esguias arvores. Temos 
de concordar que dentro da cidade não podem existir florestas. 
Concordo que exista uma cerca bam arborizada pira os qua se-
dentos de descanso, possam, á sombra de ume arvore amiga, no 
verão, restaurar as suas forças. Agora arvoredo det;proporcionado 
dentro da ares citadina, não. 

Aproveito tombem a ocasião de lembrar à Ex.ma Autoridade 
desta terra a conveatencia que h& em destacar is quintas-fairas 
um guarda para a entrada da estrada de Arcozelo, para evitar o 
triste e miseravel espectacºlo mendicante que em tal dia por 
ali se desenrola. 

Aqueles vizinhos tem suportado com ame paciencia digna 
da minha admirrção, lamentos e visto chegas (fingidas 1 ) que são 
de pôr os cabelos em pé ao mais corajoso. Não fica bem naquea 
le sitio o consentimento daquela horda de mendigos, a maior 
parte, fingidos. Já nesta jornal tratei do problema da mendici-
dade. 0 Snr. Ministro do Interior pede que ee ponha um dique 
a essa vergonha nacional e pode para o atacar com violencia on. 
de ele prevalecer, scbretudoquando se trata de menores e vàlldos. 

E' preciso alará-lo na Estrada de Arcozelo que ha-de ser 
ama artérla linda da cidade, jà no proximo dia 3 de Maio. 

A vigiláueia tem de ser feita com mais cuidado. Não é só 0 
centro da cidade que deve miar vigiado. E' preciso que os guar-
das se entendam e rondem a sua patifaria para acabarem com os 
persistentes desmandos. 

Não posso ver e repugna-mo mesmo que meninas crescidas 
andem a pedir esmolas. Acebe-se com lato, no entrada da Estrada 
de Arcozelo, para que o nome de Barcelos seja dignifioado, 

Araujo, que foi prestimoso 
ComRndante-F la n d a d o r 
dos Bombeiros Voluntarios 
de Barcelinhos e que a Bar-
celos prestou relevantes 
Serviços. 

E' com Saudade que, ho-
je, relembramos a memo-

ria dêsse ilustre camarada 
que tanto ntis auxiliou 
neste;` ingrata missão de 

«fazer » jornais . . . 
Que Deus tenha a sua 

magnanima alma junto de 
Si, são os nossos ardentes 
votos. 

0 BEM COMUM  
tio 68.9 aniversario da Real 

,;9ssoeiaçdo de Socorros 

)YJutuos Bareclinense. 

Não podemos dizer, em bóia verda-
de, que Barcelos sente as suas velhas 
coisas; que tem por élan aquela adora-
ção extrema de quem vivo no orgulho 
de ser rico de ideais nobilisslmsoo, da 
criações humauiasimas, de sentimentos 
que definem uma éra e um povo. 
B é pena, acrescontemos, pois que 

ao Passado nos liga tantas e tão mobi-
litantes recordações e, mais de que is-
so, verdadeiros padrões erguidos o es-
palhados por cota Terra de Santa Ma-
rta, tio cheia de encantos, de paisa-
gem aberrima, abençoada por Deus. 
A nossa gente é, par índole, cristã, 

vive e professa unas religião que é 
aquela que mais es humaniza com a 
sua amaneira de ser a de sentir o, como 
assim, é naturalmente propecsa ao 
bem. 

86 não se entende, quer para si o 
trabalho do rem semelhante quando 
frutifica, quando espalha a asa volta a 
aureola do prestigio e goma as honras 
do sem desinteressado esforço; mas sa é 
chamada e legares que demandem se-
criflcio, tenacidade, disciplina, atitu-
des sóbrias, principlos basilares a ama 
orimatação honesta, então nega-se a dei 
a malqueranga, o despeito, o desentea• 
dimento—a desordem. 

Nós vemos, euim ,;ne maioria dos 
@amam, na administração e comando dos 
organismo@ particulares da nossa Ter-
ra e isto porque náo queremos esten-
der as nossas eonºideraçôes aos Orga-
nismos oficiais—onde se dirige com ho-
nestidade, com inteligencia, com sacri-
ficio, mas, mesmo assim, a cada passo 
se topa soca a intriga, com a calunie, 
cem o derrotismo. 

Bar* aIas, cidade donairosa, de con-
dições climatéricas e turisticas das 
mais consideradas do Norte; nem por 
isso a sua gente procura unir-se na 
mesma eomunhão de interesses, no 
mesmo sacrificado e desinteressado 
bairrismo para fazer déla aquele contra 
grandioso de progresso em todos os se-
@torss de sua vida. 

Há o abandono condeaavel, ha o 
despeito pernicioso, hm a calaste 
iusidiosa—ha a falta de bairrlsmo. 

E vemos, lamentavelments, lança-
das no otgaeoimaeato tantas iniciativas 
que demaatleram tantos e tão denoda-
dos escrificios morais e materiais aos 
nossas avós sem procurar dãr continui-
dade a e  exemplos virtuosissimos 
em prol da humanidade sofredora, da-
queles que arrastando sem culpa pró-
pria e labeu das saio desgraças, tem 
ineontestavel direito ao carinho pro-
tector dos moais fadadem pele sorte que 
Deus lhes deu. 

E, neste caso, encontramos a «Real 
Associação de Soaarros Mutuos Barce-
linensca que no mais formoso dia do 
ano de ha sessenta a eito an.s os 
mais Ilustres Slhos desta Terra dóram 
vida para socorrer as vidas dos seus 
semelhantes. 

Verdadeiro padrão de gloria qua 
dignifica uma geração, ã qual rende-
mos o preito da nossa iocontida admira-
ção e do nosso profundo respeito. 

Que es seus dirigentes actuais, nu. 
ma manifatuç3o iniludível de senti-
mentalidade e de humanismo, contiame 
essa obra gigantesca e qae a transmi-
tam aos vindouros com a mesma sa-
grada responsabidilade de quem roto• 
be a mais sublime, a mais dignificado-
s e a mais hoarosa das heranças : 

O BEM COMUM 
José i:eixcira 

Barcewtre C4diraaticí* 

MAIS um ANO 
(Gosolinu# fJo da 1.9 pagina) 

fossem nas organizações Motualistae. 
B+reellahos, terra de gente sempre 

presta s comparecer na p,lmelra fila, 
respondeu nesses boas tempos por ia-
termedio dos sete filhos multo ilustres, 

qae tinham capacidade de colocar em 
rmarchº ama obra de essisténcia a pre-
vid8nela á qaº1 deram o nome de As-
sociação H. de Socorros Mutuos Bar. 
telíneame. 

Geração de homens de ama só fé 
que conseguiram lançar ã terra acua 
semente no sorrir da primavera qus se 
tornará imortal se para isso os bons 
Baraelinenses e Barcelenses mil acor-
rerem alistando-se coas@ associados, 
sobre tuáo aqueles cais assistência e 
previdência siada não @: loja prevista 
por qualquer outra organização. 

E' preelso contínu:ir a obra que ou-
tros nos legaram som tanto amôr, ba-
la nas soas priocipioa, nobre nos seus 
fina, generosa nas consequtiacias da 
vida, cata simpatiea instituição tem 
jaº ao apeio iacondicionai e é protec-
ção desvelada de dados os qua asnsm 
a cariJade @ o progresso da sua terra. 

Barceliahos , 30 de 11.rço da 1948. 

Jesi Pimenta do Vale 

Warxix avia d• s®rviga 
Amanhi. encontra-se do serviço a 

Farmacia lamela. 

PAGAMENTO DF- ASSINATURAS 
Fiz3ram o fanar ds maniiar pa-

gar a esta redaepáa, 
maio os ssZuiutem asain < ata• : 

Até 33-14-918, oi Sura. 1jagaim 
lmllo Lopes de Araujo, Damelagoe Lopes 
da Silva; Director do 8emiaarlo do Es-
pirito Santo, da Silva; Armando Paotºa-
co, Dr. Alh2rio Alves de Oarvilho, Ma-
ouei Antonio da 81iva lfirauda, F1 ria-
de Maira de Carvalho, UNguel MAra de 
Carvalho, Jaaqul® Gomes do Rogo, J› 
mé Antonio Go®es 4o Rego, Joaquim da 
Jeets Feroandes, Professora D. tie3s,de 
Jesus Talzelra, Familia de Joté dos San-
tos Mario, Jaagelm Barbosa Duarte Sea-
ra, João Bapllsta Duarte Seara, 1jaquim 
de Oliveira Noiva, F'raaciteo de Miran-
da Campelo, Dr. Antonio Rodrigues, 
Familia de Mºoael da 00311 Carvalho, 
Haurique Maaael de Barres Viatra B3r-
ges, José Aatoalo Pereira Torres, Anto-
nio Baptista Martiaa, 5laaual Josquim 
Distas, José da Grags Rib.-iro Navo, 
Lidio Moreira, PraNeior Liiz Coelho, 
Mario Pereira de Miranda, ♦ ntoste Dias 
da Silva Martins, Fraacísc3 dº Moura 
Mulo, Eogeobairo Manuel Artur Dias 
Aspar, Jgié da Costa Araujo, qua fez 
o favor de pigsr com 30100 a Joaquim 
Gomei, qas pegos com 45$00, aos qual$ 
agradecemos. 

Até 30-4-91,9, oi Sara. Padre Firi-
mino dos Sinto$ e Alvaro Moreira da 
Silva Um%; até 15.2 ffi, 0 3ar. Pr@-
faesor passei Joaquim Faieãa; até 30 1-
-949, os Sara. Joiio Msaaal R itava3, 

José Rsdriguai 8)ogalvaa e a Sar ° D. 
Armiada Farreira 8ampalo. 

Até 30-9 -949, o Snr. Taolilo 
Eduardo de St; olá 30 3 919, oa ►1ars. 
Manual Rodrigu23 da '. uoba ldachade e 
Aotoelo Alvas Parreira de Hiran ia; até 
38 1 919, os Sur $. João J)ié de M?rani a, 
tlargaaio Rieirliao Lambs e Aatoaio 
Rodrigues dr Carvalho, qte fiz o lavar 
de esgar com 50$)0, o que agradece-
Mos. 

Até 30--9-948, o !tnr. f+iaouel da 
Silva Seara: até 30 a 918, os Sira. An-
gusta Francisco M cabala. Joaq ,tim s,raci-
ja ds Silva, Autoalo Joaq fim da Wv21-
ra, Manual da 8iivci M itoi e João Bºp• 
bica de Lima Mtrasda e, até 3d 3.918, o 
Snr. Joaquim Azevedo da Silva. 

Até 30—t4 —917, m Sara. Firai i13 
de Aadrade, Acgurto Gamas di Cruz, 
Fiaaeimco Gavinho da Mírasda, Ma2ttel 
Jaequi a Pdrelra e Francisco Pereira ds 
tdiraula. 

Até 30—i4-918, o S)r. Jaãd Dais 
Ferreira d2 Araujo. 

DO BRASIL 
Até 30-14-918, Joio G)mia Paaa, 

do ate di Jaaelro. 
DA ÁFRICA 

Até 30-8-818, o Sur. Manuel doa 
D3eei Faria , ds Adgola e, até 30.7 918, 
o Bar. Antonio Vila[, do L•isala. 
A to.io3 estes bia3 amig03, 

os [& Oslo& m51horas agra•ieci-
m•ntos. 

X0 Gi r1 

<ENFRENTANDO 
0 DESTINO 

Das CASAS Do POVO»' 
pelo Cr. Antonio de Castro 

Fernandes 
Em 1933 criaram-se as Casas do 

Povo, orgsniemos dostioados te m: 9e 

sabe, a fomentar a elevar a vide da 
gania rural do Pais. Asolhidaº initial-
men:e com juelificada expectativa, es-
tas Iaºtituiçô3a depressa trflectiram os 
defeitos e atrasos da noras sociedade 
agricola. Qasatósa de campaaario, igno-
raa--ia, valham embirraçóso de familise 
preponderantea, no rid+eulo etatro por-
tugaêr, egofemo desenfreada de muitos 
inflismes locais, antiga■ querelas poli-
tisas do tempo de progressistas e rege-
neraderee e até da triste ép oca das lu-
tas internas das primeiras décadas do 
s63ule XIX, impediram que a alto 
objectivo nemaoo que as determine* 
tosse planamente alcançado. Aqui o 
ali os trutas foras amadarecendo. Mas 
o exito local deveu ao mais á habilida-
da e inteligencia de desinteresmadoe e 
perepiºezes dirigentes do que L orsani-
em do eiatema, No meio da Inditere.ça 
geral e de hostilidades particulares, 
amparad•e por boas palavras da estimu-
lo e na eapsran;& dum melhor faturo, { 
as Casas do Povo têm resistido; o pa-
rece terem agora @iaeontrado um ■ oli- +; 
ma. propi ,: is ao meu plana e util de-
 lvimente depois de afastada a 
tempsatado da garra e removadee, e ; 
em plena a etividNde oa seus eerviçoe 
direitivoe. Passados eaterze anos de 
vida, na mais parte cheia de amargu-
rue e rendimento ineufioieate, apara 
oem no primeiro plano das prooeopa-', 
ções de quom acida do b:m comum. O 
Bab•Seeratirfo de Estado das Corpete-
ções o Prçv.deaoia doeial, dr. Autoaio 
Julio de Castro Fernandes, meaba de 
publicar na . Biblioteca das Camas do 
Povez, numa edição pr@pria e einapati-
ca, oz dois disearcos que proferia na 
piese da Junta Central das Casas do' 
Povo (1943) o numa reunido da mesma 
Janta com oi faaeienarios superiores 
do Iºetiieto Nait nal av Trabalho. 

Êspirito acento a tolos c@ problema& 
enatais , homem de aeçãe que ao soa 
oargo tem de.eurolvido actividade de 
granis releva em prol das classes tra-
balhaioras, a dr. Castre Forasadem, 
pala ema furmiçao e pela sua poeiçiie, 
ara a peszoa indicada para deeanvolver, 
cem 1 o faz, o importante tema. 
O prior +Iro disearso, como o autor 

esalaraee no prefacio, correspondo ao 
inicial encontro com a orgau;zaçdo do 
Trabalho rural; a segunde, contém os 
resuliadee d@ exame e meditagi@ dos 
proriem■■ viela$ e estalados duraat@ 
doia anea. E,ta obra eoaotitai, sem 
duvida, o melhor sontribato trazido- 4 
disausºão e julgamento de tila grave 
causa. Não podemos, é óbvio, em sim-
ples nota de com@ntario brava, dedicar 
a msteria o esps¢) mereaida— 

0 segundo capitulo do discurse pro-
feriao em 43 de Fevereiro de 1945 (pos-
se da Janta Central das Casse de Porº, 
inatitala-se aA Casa do Povo é a ex-
preeaito de nueleo humano que eoneti-
tei a freguasia rarals. Tal formula rº-
presenta, em ocaso eutander, a aialesa 
ao trabalho du dr. C;aetro Fernandes a 
de todo o qua nele ao contém quanto ã 
reforma da Iustituiçiso. E' preciso que a 
faca do Povo seja a fiel expressão iuri-
dica e social da cooperação de todos na 
homens em determinado território. Da 
agriou tura, dir@etemeate, vive cerca de 
matads da gente portuguesa. E se pon-
sarmos qua . dentro do conjunto da po-
palap3c rislva agricola, ea assalaria-
d•o ( cs que vivem ada receitae que, 
predomcuaatemjnte, provém da& selaria 
rara[ pago ã zemaas e ao dia.) ropro-
eeata mais de 37 por lesto e que se 
juntarmoa a estes se emprogadeis a as-
soldadoi aa ano ter@mas perto de 43 
par oeute do total—depressa se avalia-
rá a impartaoeia de tudo o que se dos-
tini a elevar o uivei de vida da Popu. 
laçio agricola portugaesa. Ora a Casa 

SA L a ~" :! •) .1 J 

Por Noémia Siares Guerreiro 
(1B>6-.:•A) 
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NO REINO DA FANTASIA 
(C'ontlnuaçdo do numero 1924 ) 

pessoa desceu um único dos meus 
pensamentos. E's só lembrado pelos 
maus e revoltados. Parte, nada tens 
aqui que fazer. 

O Diabo—A'1 A' ! Esqueces que o menino de 
HOJE, será o Homem de AMANHÂ? 
Pensas talvez que fica eternamente 
bom ? Sopunha-te mais esperta! (e 
num riso mau, mostra os dentes 
ponteagudos como os dos lobos). 

A Rainha tira do cinto um apito de oiro, e cheia 
de aborrecimento chama todas as 
Fadas boas em seu auxilio. Acorrem 
pressorosas estas, mas, mais rapido 
que o pensamento, o molusco recolhe 
dentro de si, repelente diabo. 

Então a Rainha, manda o Principe dos Caracois 
esmagar, com força, e com a vontade 
indomavel do Português forte de 
AMANHÂ, tão repugnante bicho. 

Assim fez o Principesinho, e um grito deserta 
a placidez serena daquela tarde, grito 
que o eco espalha. Os passarinhos 
amedrontados esvoaçam loucamente, 
num lindo ceu azul, tão lindo como 
o ceu da nossa terra, 

Volta a serenidade, trazendo a brisa suave 
daquele maravilhoso dia o perfume 
subtil de milhares de flores, algumas 
ainda mal desabrochadas. 

A Rainha—Sabes, Principesinho, gostei de ver 
a tua atitude tão enérgica. Espero que 
sejas sempre pela vida fora, enérgico, 
obediente e desassombrado em todas 
as tuas acções, mas sempre com 
lealdade. 

A lealdade querido amiguinho, é a mais bela 
das virtudes do homem. Se os 
homens fôssem leacs, tanto quanto 
são corajosos, nunca o mundo seria 
assolado pelos terriveis vendavais das 
guerras. 

O Principe—A guerra á muito má, não é? 
A Rainha—(,omo presentemente és um homen-

sinho pequenino, tudo que a esse 
respeito te disser, o teu pequeno 
cerebro não poderá abranger, mas 
quando já fôres um HOMEM, relendo 
este pequenino conto da tua infancia, 
compreenderás todo o horror da 
palavra guerra. 

O Principe—Obrigada pelos seus ensinamentos, 
creia que não mais esquecerei a linda 
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do Pero deva mar a alav"oa forte o 
,propriade que permita eaergaer a 
eri,teaeia do meio soetal agrieola. 

(Continua co prasimo numero) 

FESTAS DAS CRUZES 

Raia grande entusiasmo pelas 
oortae tradicionais e importantes 
Feilis que, este ano, devem reves-
tir•ee do maior brilhantismo. 
A diga& Comissão não deicanea 

um momento, afim-de ce12seguir 
donativos para promover novos e 
itrieºtas numero& que satisfaçam 
ias milhares de forasteiro@ que coe 
visilirão no@ dias 1, 2 e 3 de Maio. 
A procistiio, da qual estão t4ocar-

ri,gidos o ilustre Prior, Sºr. Padre 
Alfredo Rocha, a Irmandade do Se-
nhor da Crus e outros civalbeiroe, 
deve ser majestosa, imponentiasima-

Proois a à  
As pessoas que quizerem of®re-

cer aojns para a procissão da IN-
ViNÇÃO DA SANTA CRUZ a rea►t -
,ir no dia 2 de Maio como numero 
eitriordioàrio das Fastas, podem 
dirigir-se ao Sr. Francisco Eetgvef, 
atida N COCOºira aberta a Inscrição. 

(3'asamentou 
Sitiado, na igreja paroquial de Ga-

legos Senta Maria, efectuou-se o casa. 
mento pio nosso em?go Snr. João José 
Pieira Martins, considerado Negocian. 
te ds nossa praça, com a Snr.a D. Ma-
ria Helena Augusta Sampaio Falcão, 
gentil barcelense e prendada ff• 
lha do nosso tambem amigo Snr. Ale-
xandre Feliz Falcão, Importante Co-
®erciante nesta cidade. 

a 
Realizou-se, no passado sabado, dia 

13, na igreja paroquial de Barcelinhos, 
o enlace matrimonial do Sar. Abilio 
Barros, eetimede Comereíanta da fre. 
guesia de S. Paio, com a Snr., D. Te-
resa Fernandes Pereira. 

Forem padrinhos â gentil menina 
Cidtlla Ferreira Dia& e o Snr. Manuel 
Ferreira Dias. 
—Aos novos lares, desejamos ermitas 
lelt:idades. 

P& seroa em S. Veritual-
mo, amanhã, domingo 
A costumada festa do Senhor dos 

Passos, onda centenas de pessoas terão 
@areja de admirar a ordem, a subliemt-
dade dum cortejo liturgieo, como é 
mister nestes e noutros actos congéne. 
res, remite-se amanhã naquela liada 
freguesia. 

PORTO KOPKE 
Há matado SOO anos 

Agentes deposítarios 

João Maoiei, L.da 

Telefone 8 2 0 4 

BARCELOS 

itQ 81KELENSE DESPORTIVO ff 
Pronegue, amanhã, a disputa da 

ttçi « Adriano Lopeeia realizando-te 
oi seguintes desafios : (iil Vicente— 
üportiog de Braga; Arceenae--Via-
unie; Vietoria de Guimarães— rafe 
s Celoricenss— Famalicão. 
No campo .Adelino Ribeiro Ne-

vas tAmos o aguerrido clube bra-
elrem em luta com o grupo de 
lucelos devendo-se atender a que, 
tia u realizando jogos da Federa. 
00, o grupo visitante deverá vir 
iotigrado dos seus melhores ele. 
meoios. 0 grupo desta cidade— 
conitituido por jovens elementos--
Wá e s@jo de poder jogar com um 
trupo muito mais experimentado, 
que deve valorizar imenso a sua 
tlib10o de futebol e contribuir pa-
ri que os jogadoras locais possam 
tD►auder um pouco da nova tática 
W. H. Bem sabemos que o grupo 
briearense vem até à nossa cidade 
tumente com o intuito de coºquis-
lir ss pontes para a 1&bela da elas. 
li8Cigio, mas é sempre bom de 
contar com a magcifi,a resiatencia 
que lhes será oposta pelos jovens 
componentes do grupo local, 
0 Sporting de Brega--um dos 

unicos clubes que se bateu pela 
toºliºueçiio do grupo local na Di-
vitio Maior da A. F. de Braga— 
lem de eer recebido com aquela 
teotilefa— timbre dos barcelenaea— 
como prova de que os barceleosee 
aio ss esquecem daqueles que pro-
curam o interesse desportivo da re-
glio sacri®eando, por vezes, os 
teus interessas financeiros. 0 Spor-
ting de Braga é credor do reconhe-
cimento de todos 09 desportistas, da 
líQua Terra, pela forma ardorosa e 

Joáo de _Araujo Coufinho 

FESTAS NATAL ICIArS 

João e José de Araujo 
C o U t i n h o 

Staclvé oa dias 1: e 19 toe Macero 
de 1948 

Quarta-feira, dia 11 e, ontem, dia 19 fª•tejaram . ret•pe-
ctivamente,os seus aniversario% natalieioo os benquistos In-

José de , 1raujo Coutinho 

dustriais, desta cidade, Senhoras J,>ão de Araujo Coutinho e 
José de Araujo Coutinho, socios-gerentes da importente e 
próspera firmei deata praça— M. A. Coutinho & Pilhos 
)C.irnitadsa. 

Oe seus Operarios e os Empregados dos Et:critorios 
veem, por esta forma, s por tal motivo, cumprímentai-os e 
apresentar-lhes afectuosos cumprimentos, fazendo ardentes 
votos para que estas fauetoeas datas ee repitam por muitos 
anos, a Bem d• Barcelos. 

sincera como defendeu a continuaçiio 
do Gil Vleecte no camplooato die-
tritel da La divisão. 0 grupo bir-
ecienao pode voltar, um dia, a fa-
zer parte dos eORAHDItSrr da A. F. 
de praga e não esquecerá aqueles 
que o acompanharam num trause 
dificil da lua existencia cerro não 
esquece cambam, a iogratilão dou-
tros que tinham obrigação moral de 
o defender, dentro da justiça e le-
galidade, contra a má interpreta-
ção de certos « dirigatitess que tó 
precisam doa clube etlrasdes.... 

Elas aio esqueceremos— porque 
fomos gratos—a defesa dos I-gi-
timos interesses do grupo bareelen-
ee--brilhantemeote defendidos pe-
lo delegado do Sporting Club de 
Braga na ullirna assembleia geral 
A. F. da Braga. 

Que todos os desportistas, ama-
nhã, no campo «Adelino Ribeiro 
Novos Learinham a representação 
de Sporting de Braga porque assim 
merecem os representante& do clube 
que maºtiva a defeºa do Gil Vicen-
te numa situação dificil para a sua 
esistencia. 
—Por lapso de Informaç-xo noti. 

ciamos que o encontro Gil Vicente 
—Vianeoae ta efectuava na 120598 
cidade, quando o meemo se reali-
zou em Viana do Castelo. Da lapso 
pedimos desculpa aos nossos I@110-
res. R. N. 

A'S ALMAS DE 
B0A-FÉ 

Hoje, dia 5, recebi pelo correio 
a seguinte carta diriglda i mioha 
pessoa, carimbo do correio de Bar. 
celos, cujo coutando rufio a chega 
ao Director de ,i0 Barcele12s€s, doo 
transcrever, como nela se contem: 

«Correto de Santo Antonio de Padua 
leia com atenção ®ata Correio de Santo 
A cinio de Padua a continue a mandar 
a 13 p9asoas de bôa fé a quem deseja 
telecidadea a boa sorte este carreio fui 
mandado de [+rança por um Corenei e 
deve percorrer o mundo inteiro leia com 
atenção e 24 horas depois de o receber 
mande uma por dia mas não quebre e 
correcta se assim fizer tio fira de 13 re-
eebará uma graça, por mais dificil que 
seja cio rasguei esta carta porque lhe 
acontecerá ama desgraça, o Santo Anto• 
alo Padua rogam por nós. 0 latir. Mati-
jor Mendes conseguiu a irasafaroucia 
para o aio. 
0 Sar. N'rias Bareardo ganhou 150 

contes no fim de 13 dias o Ser. Serafim 
Cunha perdeu um filho por não coei!. 
muar a corrente, mande uma por dia e 
preste atenção que no tim 13 dias reee-
bjrá uma alegria. 
O Santo Autoaio , de Pados rogam 

por tid3a. 

Como catolico, crente que Seul 
repudio o seu conteudo, leºebraodu 
ás almas simples, que se acautelem 
dos óspiritos Malignos que Vagueiam 
PEIO Mundo para parderem as vi-
mas. 

José Paria jYlogteiro l:orres 
Barcelos-5—Q-948. 

CINEMA GIL VICENTE 
Ha ja muito que neste cinema não 

apareciam (limes que 6eessem rir o 
pwb'ico e para sanar essa falta teremcs 
amanhã da tarde e á noite 

Perdidos num"arem 
com Abbott e Costello. 

—Na 3 a feira, 33, à noite, a histo-
ria comovedora e bela, que Invoca o 
mais sagrado e divino de todos os no-

A MÃE 
com $musa Gramatica e Benjjmlm 

G gli. Um drama musical. 

E,ìe's.... 

FALTA DE ESPAÇO—For esta 
mosico, ficaram diverges artigos e 
anuncies par pubdioar. 

C00p2ratï0a Eléctrica 
do Raie doeste 
•• r3►• •a JL.•. 

LGU•40—FAM4LICA0 
ASSEMBLEIA u'EKAL 

ORDI ÀLPIA 
D2 harmonia com o artigo 

6.1, s seu paiúgrtefo 3.° dos 
E.tatutots, tmaho a honra de 
convidar V. Eac.a, para a 
rjunido da Át3aernbhr Iu Ga-
ral dd Cooperativa Elétrica 
do Vaie d'E,,toa, a raalixar 
pelas 10 horas do d1.4 28 de 
Março p., f.°, na sede da Co-
operativa, no Louro, para a 
seguinte 

ORDEM DO DIA: 
1,e—Apresentação, dia-

ousaQo e votação do Re-
latoiio s contas rsfaren-
tes tio exercicio findo; 
2.a—Eleição da Mesa 

da Assembleia Geral e 
Conselho Fiscal, em con-
formidade com o § 3.e do 
art,• 6 e doe Estatatoa. 

No caso desta Asºembleia 
não poder fundoºar por fal-
ta de número legal de « ócios, 
fica desde j€t convocada no. 
va r®uniião para o dia 18 de 
Abril, ás 15 horas, em coa- 
formidadd com o § Lo do 
arte 6 o doe Eatatututi. 
Louro, Z de Março de 1948. 

'O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Joaquim Furtado Mar. 
tiiis (Dr.) 

Anuncio com 59 linhas publicado em 
.0 BARCELKNSR., de 20 —3-948 
COMARCA Dg BARCELOS 

SAcretana Judicial 
,` .a arre cç ão, 

AN UNC10 
1.a puDilcaçâo 

Para os devidos efeitoº se 
faz saber que, nos autos de 
execução eumítria, em que é 
exequente Manuel Peixoto da 
Fonseca, casado, proprietário, 
desta cidade e acizente, como 
ceastiolafirio de Francisco José 
Alves Junior, casado, comer• 
diante, da freguesia de £ão 

fllUM nfi0 SnBem Que 8iS 

o 

S COL 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

8 e o z 

Rua Sá da Bandeira- 51 0— P O R T O 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 13 5 

Chegaram os 

à 

CASA COELHO GONÇALVES 

Agente em BARCELOS 

João de Vila Boa, desta co-
marca, e executados os her-
deiros da devedora Rosa Ma-
ria Pereira, viúva, que foi da 
freguesia de Abade do -Neivv, 
tambam d,,sta correarca :--o 
egisquente, António Peixoto da 
Fonseca, viúvo, Emilia Pei-
xoto da Fonseca casada com 
Jaime Jo%é • i.ongrars, residen -
tes na referida freguesia de 
Abade do Noiva, Ana Peixoto 
Linhares, solte,ra, maior, da 
freguesia de São Mar-inho de 
Vila Frericainha, Manuel Pe - 
reira i:.inharea cassado com 
Carolina da Cunha Correia, 
residentes na fregtaasia de Pe-
relhal, desta comarca, Justino 
Pereira Martina caiado com 
Dona Maria Julia da Cunha 
Correia Martins, desta cidade 
e José Poreira Martins e mu 
lher Lucinda Gonçalvas Mar-
Whe, da referida frcgoesia de 
Abade do Miva, correm édi-
tos de vinte dias , citando to-
dos es credores desconhecidos 
da referida Rosa Maria Perei-
ra, para no prazo de daz dias 
contados nobre o prazo dos 
éditos, de xuzirem os senis di . 
reitos nos termos do artiga 
oitocentos e sessenta e cinco 
d.o código de processo civil. 

Barcelos, nove de Março de 
mil novecentos e quarenta e 
OltO. 

Verifiquei: 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 
0 choro da segunda sucção : 

Esuripedes bleazar de tirito 

EDITAL 
Carlos Teixeira A f on. 

so, Engenheiro Che-
ja da l.a Circun@Cri-
ção Industrial. 

FAZ SABER QUE: 
NI~11t31 iP,jtoh000 de 

Carvalho, requereu licen-
ça para instalar uma oficina 
de tecelagem mecânica de se-

d a c alg o dão (casei a), i nclaí -

da na 2.a claaae, com os in-
convenientes de barulho, tre-
pidação e perigo de incendio, 
no Largo Uailherme Fernan-
des, n.° 29131. freguesia de 
Barcelínhos, concelho de Bar-
celos, distrito de Braga. 

ii.ìorazingoN l-4 eJ d r i-
g~# 1"inhe1ro, reque. 
rem licença para instalar uma 
oficina de serração de madei-
ra, incluida na 2.' classe, com 
os inconvenientes de barulho, 
trepidação, poeiras s perigo 
de incendio, no Lugar ae Lei-
rba, freguesia de Alvito, S. 
Pedro, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, confrontan. 
do ao norte, sul e nascente 
com propriedades do reque-
rente e poente com caminho 
público, parte, e outra parte 
com propriedades do rtigae. 
rente. 
3oaé de & r a iájo 

L*onçalvee, requereu li-
cença para instalar arma ofici. 
na de serração de madeiras e 
caixotari.a, incluida na  a clas-
se, com os iaconvenieistes de 
barulho, trepidação, poeiras e 
perigo de incendio, na rua 
Eltata Garcia, a. - 26128, (com 
entrada tambem pela Avenida 
Alcaides de Faria, a.- 118) 
freguesia de Arcozelo—Bar .. 
calos, concelho de Barcelos, 
distrito de braga. 
Nos termos cio Regulamen-

to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi-
cas e dentro do prazo de 30 
dias, contados da data da pu-
blicação déste edital, podem 
tSdas as pessoas interessadas 
apresentar reclamaçoes, por 
escrito, contra a concessão 
das licenças requeridas e exa. 
minar o+a respeauvos proces. 
sos, nesta Circunscrição, com 
séde no Porto, laia de Santa 
Catarina, a.- 805 

Porto e Secretaria da 1 
Circunscrição Induntrfal, 28 
de Fevereiro de 1948, 

,t'cio l:neentieiru •, h!fe, 

>4uqusfo Fernandes 



• i•li••rce•at•lae 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-
pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

Unìco flgente, neste concelho: 
Ourivesaria e Relojoaria da Póvoa 
DE AJtredo PÍr&[o Zomba 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

CASA CUNHA 
Of icína cie Calçado 

DE VELI X LUIZ DA C UNIXUA 

Av. "r. Oliveira Salazar, ;39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con. 
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preço@ desta CASA, por @Fr a uaica que- vos 
oferece vantagens asa solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

INãc> contunde: é junto á Penssá.o Arantem. 

AL 
Chegou nova remessa de relojoaria suissa— 

S 1 G N 0, Relogio de alta qualidade e de Preci. 
são absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia ofi-
cial—Ourivesaria S E N H O R -D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

1 

GR., __QjMAGEM CAMOES 
DE 

António Ferreira, Lopes 
Rua Luiz de Camões, 31 

POVOA, DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhorescromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Iilorew,, 282 

Telef, : 871 P O RJ O Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para eoiecçõae 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiro# 
Ordens de bSlea 

E•TAIºvtCA-RIO 
Em bom estado, vende-se 

um.Para mais esclarecimentos 
falar nesta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurtias.Deetista e Farmaeentieo 

Doenças da boca • dos dentes 
Conaultorio—L. da Porta Nora ©.- 44 
Telefona 8.331 BARCELOS 

filado 
Vende MIGUEL DE OUS-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Moa-
tálegre e Impéria . 

.145 009,8108 
Dá se esta quantia sobre 

letra. Informa esta redacção. 

BVER.IAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Trilhos, U. BARCELOS 

CONSTRUÇÕES 
Segurança, econo-

mia e higiene nas pa-
redes,—exteriores e in-
tariores—só com blócos 
patenteados da —«So-
ciedade Rio Cdvado, 
Lda..>--Barcelos. 

Anuncio com " linhas peblicados em 
•O BaRCELFN:V E,, de a0-3—gá8 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judiciai 
l.a seeça3,o 

ANUNCIO 
2' publicaçao 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, eartorio 
da 1.a secção corre seus ter-
mos em prccesso de habilita-
ção em que são requerentes 
Domingos José Cardoso e mo 
lher Vivile da Crosta, tambem 
conhecida por Vivile Rosa da 
Costa, proprietarios, da fre-
guesia de Vila Frescaiaba São 
Pedro, desta comarca, em cu-
jo processo a requerente Vi-
vile da Costa ou Vivile Rosa 
da Costa pretende ser decla-
rada como única herdeira e 
representante de Florindo da 
Costa Ferreira, falecido em 
26 de Janeiro do corrente, na 
freguesia de Vila Frebcainha 
São Pedro; e nesses autos 
correm èditos de trinta dias 
citando os interessados incer-
tos para no prasso de vinte 
dias posteriores ao termo dos 
éditos, deduzirem os seus di-
reitos ou a sua Ubilitação co• 
mo herdeiros daquele Florin-
do da Costa Ferreira, nos ter• 
mos do artigo 1117 do Codigo 
de Processo Civil. 

Barcelos, 4 de Março de 
1948. 

O Chefe da i.- secção 

Honorio de Almelda Soares 
Virifiquei 

0 Juiz de Direito 
José Avelino Moreira 

CHAUFFEUR 
Com carta de carros ligei-

ro@, de 25 anos de idade, sol. 
teiro, oferece-se. Tambem 
usa a profist-Ao de lavoura e 
está habilitado a trabalhar 
com qualquer maquina agrí-
cola. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

PR0PRI E D A D E 
Vende-se, para partilhas, 

junto da cidade, produzindo 
cinco carros de milho e mui-
to vinho. 
Tambem se vendem opti-

mas casas para habitação. 
Falar nesta redacção. 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se uma, a 5 km. da 
Barcelos, toda murada, fican-
do a eè ca de 10 minutos do 
Caminho de Ferro tflefone e 
da estrada Ponte do Lima— 
Barcelos. Tem casa de senho. 
rio, caseiro, adega, g-andes 
tanques de rega, mirra de 
água, bouça (cuja proaução é 
superior ás necessidades da 
quinta) Renda actualmente 8 
pipas de vinho (podendo dar 
20), 5 carros de pão, feijão, 
batata . etc. Posaeue grande 
pomar. Todas as ramadas são 
em ferro. Preço 500 CC0600. 
Para referencias escrever a 

José Ribeiro Novo, em Bar• 
celos. 

e H S R 
Vende-se casa dentro da 

cidade. Rende 300$00 por 
mèa. 
Acaítam-se propostas. Ia-

forma @ata redacção. 

ENGENHO DE BOMBA 
Vende-se um todo de fer. 

ro, por preço modico. Para 
ver o tratar falar nesta re-
dncção. 

L;arro de praça 
Vende sp um, tipo ligeiro 

n.° A—G. 30-45, em Borre• 
los. 

Informnçõ +s, Armindo 
Portas—V!zfla. 

HUSOVARNA 

2 6 7 anote nos 
r 

m e rasa. dos, 

i 
mund1aisat.' 

A grande marca sueca, fabricada com os melhorea aços. 
Comprar cHusgvarna> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar eHusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ef-Iaagvarna!> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dn industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhorea. Moderna, eileneiosa, perfeita e 
reafstente. A uaica que borda auto máticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. allusgvarna» presta aeeistan. 
cia técnica gratuitamente. zi-luaçivarnras tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis, Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcaloa e diversos concelhos 

SILMES L.da ,_BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina ds coatura « IIstAsgvar-
nan é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco auoç) e beca assim de toda a asisistencia técnica. 

CASA DAS V_0BILIAS 
Esta Caan apresenta a V. EY ." os mais modernos 

estilos em MOVEIS s ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Cesa 

.avenida nr. C)liveira lSalazar, 3s 

B A R C E L O S 

VAI A .•oeo 
Visite a Confeitaria e Pastelaria 

11 AL 

Moderno e luxuoso Salso de W e ffiNé 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
.Uapeeialidades s 
BRISAS DO CAVADO E CAVALAS DAS PRAIAS 

RUA 1-° DE DEZEMBRO 

o CouZpaulzia cie ÁWegtcor-trr 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--1d1ARITIVIOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDESTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

^g€ncia e Fosto de ;~:iorroº em Sarcelots 

♦Y1tKIDA DN. OLIViIRA 3 AbAZAR-5ã 

E A. T O S 

Uma nova colecção recebeu a 

CAS IÉIk P1•.'IXO TO 

3á estão expostas ao acuse criações de ca-
misas T a b ií, que t±Ao excelentes. 

Lenços para bolso, está a CASA PEIXOTO a 
vender a preços abaixo da concorrencia. 

TIILEF. 8378 

O C-i- -131 R, 1=)--R .A. :D = O 
DE 

MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Barbara, 22 —B j1•, lY, C E L C3 g!• 

Oficina de reparaçao e conste°uçáo de aparelhagem, 
eléctrica e Rádio Telefonia. Boóinagem para T. S. F.; 9 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. , 

RECEPTORES DE RÂD10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

C®cnparlhiinc de seguros 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22 4.°---LISBOA 

ESCRITOR 10 EM BARCELOS: 


